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Resumo

O crescente uso de ferramentas on-line e mídias digitais e a velocida-
de com a qual as informações tornam-se disponíveis ao longo dos últimos 
anos, vêm requerendo adaptações dos ambientes educacionais. Recente-
mente, devido às restrições impostas pela pandemia de Covid-19, o mun-
do presenciou profundas mudanças no cenário educacional, havendo uma 
verdadeira disruptura no processo de ensino e aprendizagem, que passou 
forçosamente a ser mediado pelas interfaces digitais. No presente traba-
lho será apresentada uma experiência, no âmbito das educações realizadas 
em outras presencialidades, desenvolvida em um curso de Odontologia de 
uma universidade pública brasileira, durante o período de pandemia. Um 
podcast, com 20 episódios, foi implementado como recurso educacional 
complementar, na disciplina de Histologia. O podcast foi disponibilizado na 
plataforma Spotify e associado a uma conta no Instagram para divulgação 
e veiculação de material, como resumos e fotos do banco de lâminas da 
disciplina. Ao término do ano letivo foi enviado um formulário para avaliar 
a percepção dos estudantes usuários do podcast. O projeto alcançou 1.262 
pessoas, incluindo 14 estrangeiros. Dos 87 participantes que responderam 
ao formulário, 89,7% perceberam grande melhoria no entendimento da 
matéria após ouvir o podcast, e 96,6% classificaram o conteúdo como ex-
celente. Os resultados trazem uma experiência exitosa durante o ensino 
remoto emergencial, reforçando a possibilidade da adoção de novas tecno-
logias digitais, que possam privilegiar atividades à distância e com potencial 
de gerar maior engajamento e autonomia dos estudantes.
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Audio Content: the Use of Podcast as an Educational 
Resource in Histology Subject

Abstract
Increased use of on-line tools and digital media along with the speed in which 
information becomes available over the last few years, asks for adaptations 
on the educational environments. Recently, due to restrictions imposed by the 
Covid-19 pandemic, the world has witnessed profound changes in the educational 
scenario, with a real disruption in the teaching-learning process, which has 
forcibly been mediated by digital interfaces. In the present work, an experience 
will be presented, within the scope of education carried out in other classrooms, 
and also carried out in a Dentistry course at a Brazilian public university. A 
podcast, with 20 episodes, was implemented as a complementary educational 
resource, in the Histology discipline. The podcast was made available on the 
Spotify platform and associated with an Instagram account for dissemination 
and placement of materials, such as summaries and photos from the course’s 
slide bank. At the end of the school year, a form had been sent to assess the 
perception of students that listened to the podcast. The project reached 1,262 
people, including 14 foreigners. From 87 participants who answered the form, 
89.7% noticed a great improvement in their subject understanding and 96.6% 
rated the content as excellent. The results bring a successful experience during 
emergency remote teaching, reinforcing the possibility of adopting new digital 
technologies, which can privilege distant activities and with the potential to 
generate greater engagement and autonomy for students. 

Keywords: Learning. Technology. Podcast. Histology.

1. Introdução

O atual fluxo de informações e a velocidade com a qual se dissipam através dos meios de comunica-
ção tornaram-se exponenciais, à medida que as tecnologias e o conhecimento científico avançaram. As 
transformações tecnológicas conquistaram espaço em ambientes educacionais diante da necessidade 
de adaptação a esta nova realidade. Diversos cursos da área da saúde, com o intuito de proporcionar 
oportunidades de aprendizagem aos alunos, aderiram ao uso de tecnologias emergentes, praticando a 
microaprendizagem para reforçar seus objetivos curriculares (DE GAGNE et al., 2019). 

A implementação de podcasts como ferramenta educacional auxiliar já é adotada em diversos países 
(ALAM et al., 2016; ALMEIDA-AGUIAR; CARVALHO, 2016; EKAMBARAM et al., 2021; ANTEBY et al., 2021; HEM-
PEL; WEISSENBACHER; STEHR, 2022). O crescente uso desta modalidade pela geração mais jovem, como 
recurso da tecnologia de informação, e a presença de alunos cada vez mais envolvidos digitalmente tornam 
a incorporação desta tecnologia algo importante para a disseminação de informações (KALLUDI et al., 2015).

Estudos realizados na área da saúde, como odontologia e medicina, apontam vantagens no desen-
volvimento acadêmico de alunos que fazem uso desta ferramenta complementar. Kalludi et al. (2015) 
demonstraram que alunos que utilizaram podcast em seus estudos apresentaram desempenho significa-
tivamente melhor em um teste de múltipla escolha quando comparado com os alunos do grupo controle. 
Outro estudo realizado por Chin, Helman e Chan (2017) revelou que o desempenho dos estudantes após 
a aplicação do podcast, subiu de um percentual inicial de 60% e 62% para 76% e 82%, respectivamente, 
em distintos conteúdos.  
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As alterações realizadas no modelo pedagógico tradicional, utilizando-se o ensino híbrido ou blended 
learning, possibilitam a incorporação de experiências de aprendizagem combinada, deixando de estar 
restrito a um só contexto e espaço, ao mesclar o ambiente virtual com a sala de aula, viabilizando assim o 
desenvolvimento do potencial transformador que essas abordagens apresentam em ambientes de ensi-
no superior (GARRISON; KANUKA, 2004). Ademais, os alunos na atual era da digitalização não estão mais 
vinculados apenas aos métodos analógicos de ensino, mas comumente fazem uso de uma vasta gama de 
ferramentas digitais de aprendizagem (SCHÖBEL et al., 2021). Entretanto cabe ressaltar que, como afirma 
Souza e Cunha (2009), “o uso das novas tecnologias na sala de aula não garante um processo de ensino e 
aprendizagem inovador, centrado no aluno e nas suas necessidades”. As consequências (positivas e ne-
gativas) provenientes da aplicação da tecnologia no âmbito educacional dependem do uso que fazemos 
dela e da sua influência nas rotinas de trabalho (BARROSO; ANTUNES, 2015).

Em adição a este cenário, a humanidade se deparou com o surto de Covid-19, que exigiu expressivas 
mudanças nos distintos setores relacionados à vida humana, os quais incluem a educação, que foi desa-
fiada a adaptar-se ao ambiente virtual de forma plena, diante da necessidade de distanciamento social 
(SANDARS et al., 2020). Vale ressaltar que, nesse contexto, o ensino remoto emergencial (ERE) foi imple-
mentado e que esse não é sinônimo para os termos Educação ou Ensino On-line e nem para Educação 
a Distância (EaD) (SANTOS, 2021). Trata-se de uma modalidade distinta da Educação a Distância (EaD), 
visto que, por ter sido executada em uma condição emergencial e atípica, não apresentou uma etapa 
de planejamento, sendo praticada até mesmo desordenadamente, a partir daquilo que se realizava em 
situações presenciais. Dessa forma, o ERE é caracterizado por uma mudança temporária de ensino que 
não tem como propósito principal criar um sistema educacional robusto (HODGES, 2020), mas viabilizar 
temporariamente a continuidade dos conteúdos e apoios educacionais com o intuito de reduzir o impac-
to do distanciamento social nesse processo, sendo similar à EaD apenas no que se refere a aplicação de 
tecnologia digital na mediação da educação (JOYE; MOREIRA; ROCHA, 2020).

Frente a isso, o presente trabalho teve como objetivo trazer uma experiência com a utilização do po-
dcast no curso de odontologia de uma universidade pública brasileira, durante a pandemia, bem como 
analisar a percepção dos usuários com a implantação do mesmo como ferramenta complementar no 
processo de ensino e aprendizagem de Histologia.

2. Metodologia

2.1. Dispositivos e ferramentas utilizadas

Para o desenvolvimento do projeto, foram utilizados os livros Histologia Básica – Junqueira & Carneiro 
- 13ª edição e Ten Cate – Histologia Oral – Antônio Nanci - 9ª edição, um notebook Macbook Pro 2016 com 
o software iMovie instalado (ferramenta para edição de áudios e vídeos). O perfil, denominado Histocast, 
foi criado na plataforma de streaming digital Spotify1; além disso, o editor de imagens Canva2 foi usado 
para o desenvolvimento do material complementar que foi divulgado na conta do projeto no Instagram3. 
As imagens de lâminas utilizadas pertencem ao acervo de lâminas Lamivir (Laboratório de Microscopia 
Virtual), do Instituto de Ciência e Tecnologia da Unesp - Câmpus de São José dos Campos.

1	  https://open.spotify.com/show/6aGKJyEg8h0jQ4WphlGKIG

2	  https://www.canva.com/

3	  https://www.instagram.com/histo.cast?igshid=YmMyMTA2M2Y=
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2.2. Preparo e elaboração dos episódios

Os tópicos ministrados em sala de aula, durante o ano letivo de 2020, foram revisados com a utilização 
dos livros e o conteúdo criado respeitou a ordem apresentada. Os tópicos referentes à Histologia geral 
foram: embriologia geral, tecido cartilaginoso, tecido ósseo, tecido muscular, tecido nervoso, pele e ane-
xos e os de Histologia bucal foram: mucosa bucal, glândulas salivares, embriologia da face, odontogênese, 
dentina, polpa dentária, cemento, ligamento periodontal, osso alveolar e gengiva (Apêndice 1). Após a 
revisão, um roteiro de cada episódio foi criado com uma abordagem informal para servir como base para 
a gravação. Esse roteiro foi elaborado de acordo com a sequência do conteúdo apresentado em cada 
livro, conforme exemplo disponível no Apêndice 2. Com o software iMovie, as gravações e edições foram 
realizadas. A maioria dos podcasts apresentou duração que variou entre 10 a 20 minutos e foi disponibi-
lizada no Spotify para que os alunos pudessem acessar gratuitamente. De forma complementar, foram 
desenvolvidos resumos associados às imagens de lâminas que foram postadas no Instagram (Figura 1), 
esse por sua vez, também foi utilizado para divulgação do projeto e de cada novo episódio.

Figura 1: Exemplo de postagem realizada.

 
Fonte: Imagem obtida do feed do Histocast no Instagram.

2.3. Coleta e análise dos dados

Foi disponibilizado um formulário eletrônico, por meio do Instagram, após o desenvolvimento do pro-
jeto (Apêndice 3). A divulgação do formulário para os alunos que efetivamente frequentaram a disciplina, 
do período integral (44 alunos) e do período vespertino (42 alunos), foi realizada durante a própria aula e 
reforçada por meio de mensagem de texto via WhatsApp do representante de cada sala, que repassava 
a informação no grupo de sua respectiva turma. E a divulgação para o público em geral foi feita no Insta-
gram do projeto. Os dados foram avaliados de forma descritiva.
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3. Resultados e Discussão

Foram publicados 20 episódios de Histologia Geral e Bucal no Histocast (Apêndice 1), atingindo um pú-
blico de 1.262 pessoas no Spotify, no período de maio de 2020 a maio de 2021, incluindo 14 estrangeiros 
(2 da Espanha, 2 do México, 3 do Peru, 2 da Colômbia e 1 de cada um dos seguintes países: Alemanha, 
Bolívia, Tailândia, Marrocos e Países Baixos, além de 14 não identificados). Dentre os participantes, 65% 
eram do sexo feminino, 29% do masculino e 6% não definiram. A faixa etária predominante foi dos 18 aos 
22 anos (Gráfico 1).

Gráfico 1: Audiência no Histocast no Spotify, de acordo com a faixa etária.

Fonte: Gráfico gerado pela plataforma Spotify Podcasts.

Dos 87 formulários respondidos, verificou-se que 95,4% eram estudantes de odontologia, sendo que 
70 desses eram alunos da Unesp, mas também houve a participação de estudantes de fisioterapia, me-
dicina, biologia e outros, sendo 85,1% alunos de instituições públicas. Verificou-se que 82,4% dos respon-
dentes seguiram as duas plataformas digitais (Spotify e Instagram), 4,7% apenas o Spotify e 10,6% apenas 
o Instagram. Quando questionados quanto à frequência com que utilizaram o Histocast, mais da metade 
(50,6%) assistiu a todos os episódios disponibilizados (Gráfico 2). 89,7% responderam que perceberam 
uma grande melhoria no entendimento da matéria após ouvir os podcasts, enquanto os demais 10,3% 
responderam que houve uma melhoria moderada.

Gráfico 2: Frequência de utilização do Histocast

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao ouvir o podcast, 16,1% responderam que depositavam atenção plena, enquanto 21,8% responde-
ram que faziam outras atividades enquanto acompanhavam os episódios. Os demais (62,1%) não tinham 
um padrão definido. Estudos relacionados revelaram que a maioria dos ouvintes de podcasts educacio-
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nais realizam outras atividades enquanto ouvem, sendo este hábito questionável quando a finalidade 
da escuta é o aprendizado, visto que as estratégias ativas, tais como, pausas, anotações e/ou repetições 
são aplicadas com pouca frequência, e a realização de multitarefas pode prejudicar o aprendizado, como 
resultado da atenção parcial dada ao podcast (THOMA et al., 2019; RIDDELL et al., 2020). 

Quando questionados quanto ao conteúdo, numa escala de 4 pontos, variando de excelente à insufi-
ciente, 96,6% classificaram como excelente, e os demais, como bom. A maioria dos estudantes também 
relatou tanto melhoria na afinidade com a matéria (89,7%) quanto melhoria na confiança perante o con-
teúdo antes das avaliações (93,1%). 

Os resultados observados, no que tange à melhoria na compreensão do conteúdo, são condizentes 
com os de outros estudos realizados com a utilização de podcasts (NARULA; AHMED; RUDKOWSKI, 2012; 
KALLUDI et al., 2015; PRAKASH; MUTHURAMAN; ANAND, 2017), levando à reflexão sobre a importância da 
aplicação de métodos complementares de incentivo à aprendizagem. O podcast tem sido considerado 
uma metodologia eficaz no processo de aprendizagem autodirigida (KAPOOR; CATTON; KHALIL, 2018; DE 
GAGNE et al., 2019).

Assim como em nosso estudo, em que a ferramenta foi oferecida como material de apoio, Leadbeater 
et al. (2013) defendem o uso do podcast como forma complementar, para revisão ou em associação com 
métodos ativos em sala de aula, pois há possibilidade de alguns alunos deixarem de comparecer à aula 
ou de buscar outros materiais de estudo mais aprofundados. 

O estudo realizado por Anteby et al. (2021) reforça ainda a utilização de podcast como um método ins-
trucional complementar até mesmo a outros métodos de aprendizagem on-line. Já Raupach et al. (2015) 
não utilizaram o podcast como substituto ou material complementar, mas como um instrumento prepa-
ratório para as palestras de um curso e, ao ser associado às perguntas de um quiz, favoreceram a aquisi-
ção e retenção do conhecimento, superando o efeito de apenas assistir às palestras ao vivo.

Um ponto relevante ao se pensar na construção de um podcast é o tempo de duração que o mesmo 
apresenta. Em nosso estudo, limitamos a duração do que foi produzido em uma média de aproximada-
mente 13 minutos cada um, visto que estudos indicam que podcasts mais curtos são mais bem aprovei-
tados por estudantes (CARVALHO et al., 2009; NARULA; AHMED; RUDKOWSKI, 2012; PRAKASH; MUTHURA-
MAN; ANAND, 2017).

Apesar de os resultados da análise apontarem a utilização de podcasts como uma forte estratégia 
pedagógica motivacional aos estudantes, poucos artigos apresentam essa abordagem como material di-
dático no Brasil, apontando que a temática discutida ainda é pouco explorada no contexto educacional 
nacional.

4. Conclusão

O podcast, como método complementar de ensino e aprendizagem, apresenta grande potencial para 
ser incorporado durante a ministração da disciplina de Histologia. A aceitação geral positiva dos alunos no 
questionário de aproveitamento conduz à conclusão de que o uso de diferentes recursos dentro da tecno-
logia de informação pode contribuir no campo educacional, incentivando novos métodos de estudo que 
desenvolvam o aprendizado independente e estimulem a autonomia e novas habilidades interpessoais. 
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